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Sobre a percentagem hemoglobinica de 625 casos.
pelo

cnr. 'Antonio Bouzada
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Des€jo'sode atender ao apelo ,do ilustre diretor desta Casa, o prof.
'Thomaz NIariante, no sentic10de que se apresentasse nas R,euniões
:nlensaes, trabalho que exprimisse o esforço g,eeal, embora modesto

do quotidiano labor neste Instituto das clinicas, é que lembramo-­
nos de computar,no livro de registo dos exames de sangue pratica­

pela secção de Hematologia e Serologia de que somos
casos em que foi executada a dosag'em da hemoglobina, com a se­

gunda intenção de colher qualquer resultado de utilidade pratica di­
reta ou lnesmo remota.

Bmciencia, o utilitarismo imec1i'ato éconsequenciade miopia in-
afirma o erudito docente Helion Povoa, que" o que nada

vale hoje, em a uma aplicação pratica, pôde valer muito ama-
quando menos se esperar."

A estati-stica que apresentamos, de G25casos de doentes em
dur:ante os anos de 1~}34, 1935 e prüneiro semestre d€ liJ36, foi
ficada a percentagem hemoglobinica, não possúe, certamente, cunho

ele utilidade pratica imediata, no entretanto, poderá servir
para oac1vento ,de outros trabalhos p. ex.: €m que se cogite determi­
llal' a taxa media de hemoglobina dos habitantes desta cidade.

Embora os autores nacionaes afirmem que no Estado do Rio 01'.
Sul seja rara a anemia verminosiea devido á alimentaç:ão earnea

e sobr,etudo fresca e sangrenta, acarretando maior
de ferro assimilavel, baseados no conceito moderno, brasilei-

da patogenia da anemia ancilostomotiea, embora esta afirmativa
conste nos artigos das r€vistas, ou nas paginas elos tratados, nãoen­
contramos siquer uma estatistica a respeito, a não ser a maior l'ep€r­
cnssãoclinica da anemia verminosica em outros Estados do nosso

nos 'quaesa ,alimentação é muHo outra,
Contudo cumpre notarmos :que a carne fres"c!a, e sangrenta não é
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a alimentação cliaria elos habitantes elas cidades do nO';.;",o
este genero de alimentação, embora de predileção geral por parte elos
hossoscoestadu:anos, é utilisado tão somente pelo gaucho das estan~

cias e das fazendas, com este carater ele predominancia.
Este nosso pequeno trabalho foi orientado de modo a agrupar

,em crianças e em adultos os cas<J>s com valores pescentuaes proxima·
dos, de hemoglobina.

Assim, anotámos os casos de 10 a 15 por cento de hemoglobina
em uma mesma coluna, os de 1fi a 20% noutra; os ele 21a 25 por cen­
to noutra, até á ultima de ~)fi á 100 por cento.

Dos casos verificados em adultos, aInda subdividimos o seu estu­
do conform€ o sexo.

No anno de 1934 foram mais numerosos em crianças, as taxas
hemoglobinicas de 21 a 25% e de fi1 a fi5%; em adultos do sexo mas~

culíl10 predominaram os casos com 6G a 70% e em pessoas do sexo fe-,
minimo os portadores de ;"")1 a fiO por cento.

No ano de 1935, as crianças ,examinadas apresentaram-se mais
l1umerOS1as ,com a percentagem hemoglobinica de 3G a 40% e GG
70%; os hOl11'ens alcançaram maior numero em 71 a de hemoglo-
bina, € as mulheres de 5G e GO%.

E' de lastimar que não se possúa ao lado dos dados laboratol'iaes.
oc1iagnostico clinico de ciadacaso. No primeiro semestre elo ano cor­
rentea encontramos 13 observações de crianças cOm menos de 4or/~ de
hemoglobina, e ap€nas Gca'sos com 111laior quantidade. Em homens
apuramos 12 casos com 46 a 50';0 e 10 casos com 61 a G5% de hemo­
globin1a.

.As taxas mais numerosas, em mulheres, foram ele 12 casos tom
56 a 60%.

fJ de salientar que com menos de 15% d€ hemoglobina encontl'a­
lllO'E:; um total de 14 casos no periodo que este estudo abrang·,e. Com
menos de de hem,oglobina deparamos 83 pesso:as, ,emquanto
somente 10 individuos apresentaram hemnglobina com mais de
por cento. Com taxa de hemoglobina inferior a 50% atingimos o al­
garismo de 288 casos, que paTa o total ele 625 representa quase

Do estudo mais demorado das nossas estatisticas podemos aiwl a
verificar que, entre as criarH;as predominaram las baixas

em ~)4 examinados.' :30 estavam ':'Olll taxa
de 10 a , ou sejam 81, 9% de casos; e [ainda que com

taxa'f; até encontraram-se 49 casos, ou
1%,.
Entre as 1)('SSCH1S adultas do sexo feminino observamos maioria

casos com 51 a GO% de hemog'lobina, emqual1to que, entre os ho~

mens, os casos mais 11U111e1'O'S08 foran1' os que possuiam 36 a 50% de
hemoglobina.

Dos 625 casos por 11ÓS estudados, 94 eriam de criança."" 228 de
pessoas do sexo feminino, adultO's ,e 308 de adultos do sexo masculino,

125 casos honveem que foi encontrada a de ~la

de h,emoglobina; 124 casos apresentaram percentagem 36 a
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121 ohserv!açõ'es apuramos de individuos com hemoglobina de 61
e 114 casos em que esta proporção foi de 10 a

--.--0----

Outras considerações poderiamos estender a respeito do aumento
de pedidos de dosagem da hem'o,globina para este Insti-

tul0.

Xo ano 19iN efetuamos 223 ; no ano de 193;"5, 248 dosa-
gens e em meio lemo do corrente ele 1936, -este numero atinge ja a 1540

Continuando deste modo obteremos um algarismo superior ao de to­
.dos os anos anteriores.

---0----

Outro ponto que desejamos faz{~r referencias é o da unifol'misa­
c1o's resultados das dosagens da hemoglobina.

Possuindo e;':5te serviço hemoglobinimetros val'ios para las verifi­
os resultados eram fornecidos ora segundo um aparelho, ora

outro.

Assim, 'Se empregado o hemoglobinometro de Sahli, o valor 100
seu tubo graduado será raramente encontrado, mesmo em individu­
de perf.eita saude. Isto porque o teor absoluto de hemoglobina é

de 17,3 para o traço 100 do tubo graduado desse hemometro. Ora,
mo considera-se normal a quantidade de 15 gramas de hemoglobina
para 100 gramas de s'angue, conclue-':.;.e que já pelo traço 90 do Sah1i
teI'-emos exatamente o valor medio normal de hemoglobina. Se este
mesmo doente tivess,e sido -examinado em SUa perc,entagem hemoglo­
binica com o hemometro de Helig',e, que fornece resultados em. heulO-

corrigida por cento, outro a1g1arismo ter-s-e-ia obtido.

..A..fim de sanar este aparente de'sa'cordo, resolvemos, na se ção,
acordo com o dI'. Couto Barcelos, fornecer exclusivam-ente, de ha

a esta parte e para o futuro, o result'ado da dosag-em da hemo­
pelo processo do valor corrigido, .aplicando a formula.

Dev,emos l-embrar ao lado de outras vantagens, que o aparelho de
apres,enta no tubo da dosagem alem da escala padrão Sahli, ou~

tra. em hemoglobina, corrigida, o que poupa o trabalho da aplicação da
formula e do's calculos.

..Ao terminarmos a leitura deste modesto trabalho apres,entamos ao
proL rrhomaz e dignos companheiros, as nossas desculpas pelo tem­
ocupado e agr!adecimentos pela bondosa atenção que nos dispensa-
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Em 1934 verificamos:
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Em 1936 no l° semestre verificamos:
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crianças 31,9% de 'c1asos com 10 a hemoglobina.
adultos femininos 26,4 (/f; de casos com 51 a (;eV1rJ de hemo-
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Em
Em

globina.
IDm

globina.

Maximas

adulto~ masculinos 21,1 j~, clecasos de

Minimas

de hemo~

:BJm crianças 2,1% de casm; com 81 a 100% ele hemoglobina.
IDm adultos femininos 5,8% de c1asos c/ 81 a 100% ele hemoglo­

bina.
:BJm adultos masculinos 12',0% de casos c/ 81 a 100?~) de hemo­

globina.

Totaes

Exames praticados em crianças: 94 {~a'sos.

Em adultos femininos: 223caso's.
Em adultos masculinos: 308 casos.

SOlVIA 625 casos.

125 ca,sos enl que a hem oglobina foi ele
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51 a GO%
:3G a ;30%
61 a 70%
10 a 35%
71 a 80%
8] a 100%


